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Introdução 

Mikania parodii Cabrera é uma planta cosmopolita 
com dispersão principalmente no Brasil (região sul) e 
Argentina. Mikania pilosa Baker é uma espécie 
comum aos estados de MG, RJ, GO, SP, MT, SC e 
PR1. Até o momento não existem relatos científicos 
de estudos químicos com estas espécies. 
O presente trabalho apresenta a obtenção dos 

extratos etanólicos de indivíduos de Mikania parodii e 
Mikania pilosa coletados em Aquidauana-MS e Costa 
Rica-MS, respectivamente e a análise destes através 
de HS-SPME e GC-MS. 

Resultados e Discussão 

As partes aéreas pulverizadas de Mikania parodii e 
Mikania pilosa foram percoladas com etanol 96%, 
obtendo-se os respectivos extratos etanólicos brutos.  
A análise dos extratos através de HS-SPME e GC-

MS, com a comparação dos índices de retenção com 
dados da literatura2 e dos espectros de massas com 
bibliotecas, possibilitou a identificação de 32 
substâncias no extrato etanólico de M. parodii e 40 
substâncias no extrato etanólico de M. pilosa. 
Os principais constituintes identificados no extrato 

da espécie M. parodii foram palmitato de etila 
(4,58%); d-cadineno (4,54%); E-nerolidol (2,84%); 
palmitato de metila (2,22%) e espatulenol (1,98%). 
No extrato de M. pilosa os principais constituintes 
identificados foram espatulenol (14,29%), d-cadineno 
(7,00%); ß-selineno (5,61%); a-calacoreno (4,11%) e 
cadaleno (2,02%).    
Condições analíticas:  
HS-SPME: fibra de polidimetilsiloxano (PDMS), 

extração a 60 ºC por 30 min 
GC-MS: coluna DB-5, temperatura do injetor:       

250 ºC, programação de temperatura: 60 ºC a       
240 ºC a 3 ºC/min, gás de arraste Hélio a             
1,33 mL/min, injeção no modo ‘‘splitless’’, tempo de 
dessorção da fibra de 5 min, EI (70 eV).  
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Estruturas químicas dos principais 
constituintes identificados nos extratos etanólicos 
brutos de M. parodii e M. pilosa. 

Conclusões 

Os resultados obtidos contribuem com o 
conhecimento químico das espécies do gênero 
Mikania, uma vez que na há relatos de estudos 
químicos com as duas espécies na literatura. 
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